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RESUMO - Realizou·se a interpretação m orfoestrutursl dos alinhamentos registrados em mo· 
saicos radargramétricos, na escala de 1/250000, da região abrangida pe la Bacia Sergipe.Alagoas e 
terrenas pré·cambrianos adjacentes. Uma vez classificados de acordo com suas direções , posicio· 
namento geológico e freq üência de ocorrência, esses alinhamentos foram comparadas a fraturas 
medidas no campo e a falhas já conhecidas. Concluiu·se que os alinhamentos orientados para 
N40·50 E. N30-4QW e N50·SQW possivalmente refletem falhas desenvolvidas durante a instalação 
da bacia. As fa lhas orientadas para N40E podem ter--se desenvolvido antes mesmo de a bacia ter 
sido implantada. Os alinhamentos o rientados para N2Q·30E e N1Q·25W - provavelmente as· 
saciados também a falhas desenvolvidas quandO da insta lação da bacia - refletem reat ivações 
recentes , coma demonstra O fato de serem mais conspícuas e numerosos. 

Constatou-se que os campo s de Carm6pOlis, Siririzinho e Riachuelo ocorrem em con· 
tinuacSo aos metassedimentos relacionados com a Faixa 'Sergipana . Por analogia , p re vé-se que 
situações litoestruturais semelhantes, favoráveis à presença de hidrocarbonetos, devem ser en­
cont radas na porção setentrional do A lto de Palmeira Alta, em continuação da Faixa Sul· Ala­
goana. 

(Originais recebidos em 09·X 11 -86. ) 

1 - INTRODUÇÃO 	 Com cerca de 91 000 km 2 
, a área abran ­

ge oito mosa icos radargramétricos 
1.1 - Objetivo do Trabalho 	 do Proje to Radambrasi l, na escala 

1/ 250000, correspondentes às folhas: 
Em trabalho rea lizado no CENPES SC.25-V-A, SC. 25- V-C, SC.24-X- C, 
(CORDANI et alii, 19841, constatou-se SC.24-X·D, SC.24-Z-A, SC.2 4-Z-B, 
Que o desenvolvimento tectono·estrutu· SC.24-Z-C e SC.24-Z-D. 
ral e sedimentar de nossas bacias está 
condic ionado a grandes linhas estrutu· 	 1.3 - Método Empregado 
rais e a compartimentos cr ustais herda· 
dos do Pré-Cambriano. Esses autores o trabalho foi realizado mediante a 
recomendam o detalhamento das con· utilização do método de interpretação 
clusões a que chegaram, no intuito de morfológica v isual de mosaicos radargra· 
identificar e confrontar estruturas de­ métricos, que consiste na identificação 
senvolvidas nos terrenos pré-cambrianos das expressões morfológicas de interesse 
e fanerozóicos adjacentes. Objetivam, através da simp les inspeção visual dos 
com isso, estudar o inter-relac ionamen· mosaicos, as quais são transferidas para 
to estrutural destes domínios geológi · um mapa·base e avaliadas a parti r de 
coso O presente trabalho visa a atender atributos tai s como nitid ez, quantidade, 
a essa recomendação. no tocante à Ba· distribui ção, orientação, inter · relaciona· 
cia Sergipe-Alagoas. mento, etc. A visualização integrada dos 

elementos morfológicos permite inferên­
1.2 - Area Estudada 	 cias sobre seus significados geológicos, 

dando o r igem ao denominado mapa 
A área estudada abrange a faixa do morfoestrutural. 
litoral nordestino limitada pelos parale­
los 8 e 12° de latitude Sul, adentrando, Para garantir o significado geológico das 
a oeste, até a Bacia de Tucano (fig, 1). morfoestruturas, é comum enriquecer os 
com maior detalhamento nas regiões mapas mo rfoestruturais com dados de 
circunvizinhas à Bacia Sergipe·Alagoas. outra natureza, tais como os provenien· 
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R ES UM o - Rea li 2OLJ~e a in terpretacão morfoest rutu (ai dos ali nhamen tos registrados em mo· 
saicos radargramétricos, na escala de 1/250000, de região abrangida l'Iela Bacia Sergipe-Alago&s e 
terrenos pré·cambrianos adjacentes. Uma vez classificados de acordo com suas direções, posicio­
namento geológico e freqüência de ocorrencia. es.ses alinhamentos foram comparados a fraturas 
medidas no campo e a falhas já conhecidas. Conclu IU'se Que os alinhamentos or'lentados para 
N 40-50 E. N30-40W e N50·60W possivelmente refletem ta lhas desenvol vidiH du ran te a instalação 
da bacia. As falhas orientadas para N40E podem ter-se desenvolvido antes mesmo de a bacia Ter 
sido implantada. Os ali nhamentos orien lados para N20·30E e N 1 O·25W - provavelmente as­
sociados também a falhas desenvolvidas auando da instalacão da bacia - refletem reativações 
recentes, como demonstra O fato de serem mais consp (cuos e numerosos. 

ConStacou ·se Que os campos de CarmÓPOlis, Siriri zin ho e Riar.huelo OCOrrem em con· 
ti nuação aos mec3ssedfrnentas relacionados com a Fai xa 'Serg ipana. Po r ana 109 iô, p rellê -se QU e 
~i!Uações lítoestruturais semelhantes. favoráveis à presença de hidrocarbonetos, devem ser en­
contradas na porção setentrional do Alto de Palmeira Alta, em continuacão da Faixa Su I· Ala-

90an3. 

1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - Objetilr'o do Trabalho 

Em trab<:ilho realizado no CEN~ES 
(CO R O AN I et a/i í, 1 9B4), constato u· se 
que o dese nvo Ivi m ent o tecto no· estr u tu· 
ral e sedimentar de nossas bacias está 
cond icionado a grandes li n has estrutu­
ra is e a compartimentos crustais he rda· 
dos do Pré- Cambriano. E sses autores 
recomendam o deta Ihamento das con· 
clusões a que chegaram, no intuito de 
identificar e confrontar estruturas de­
senvo Iv idas nos te r re nos pré-ca m br i a nos 
e fanerozóícos adjacentes. Objetivam, 
com isso, estudar o inter-relacionamen­
to est r utura I destes dom (n i os geo 16g i· 
cos. O presente trabalho visa a atender 
a essa recomendação, no tocante à 8a· 
cia Sergipe- A lagoas. 

1.2 - Área Estudada 

A área estudada abrange a faixa do 
litoral nordestino limitada pelos parale­
(os 8 e 1 20 de I atitude Sul, ad e rttrando, 
a oeste, até a Sacia de Tucano (fig. 1). 
com maior detalhamento nas regiões 
circunvizinhas à Sacia Sergipe-Alagoas. 

(Originais recebidos em 09·X 11-86.) 

Com cerca de 91 000 km1
, a área abran­

ge oito mosaicos radargramétricos 
do Projeto Radambrasif, na escala 
1/250 000, correspondentes às folhas: 
SC.2S-V-A, SC.25-V-C, SC.24-X·C, 
SC.24-X·D, SC.24-Z-A. SC.24-Z-8, 
SC.24-Z-C eSC. 24-Z-D. 

1.3 - Método Emp~gado 

o trabalho foi realizado mediante a 
utili zação do método de interpretação 
morfol6gica visual de mosaicos radargra­
méuicos, que consiste na identificação 
das expressões morfologicas de interesse 
através da simples inspeção visual dos 
mosa icos, as quais são transferidas para 
um mapa'base e ava liadas a part ir de 
atributos tais como nitide2, quantidade, 
d istribu ição, cr ientação, inter·relacio na­
mento, etc. A visualização integrada dos 
elementos morfol6gicos permite inferên­
c ias sobre seus sig n i fi cado s geo 169 i cos, 
dando origem ao denominado mapa 
mo rfoestrutur a I. 

Para garantir o significado geológico das 
morfoestruturas, é comum enriquecer os 
mapas mOrloestruturais com dados de 
outra natureza, tais como os provenien-
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Fig. 1 - Integração da Bacia Sergipe-Alagoas com a faixa pré-cambriana adjacente. Localização da área estudada. 

tes de mapeamentos geológicos, de le­
vantamentos geofísicos, os dados de po­
ços, etc. 

Neste trabalho, foram assinalados os ali­
nhamentos, os traços dos dobramentos 
holomórficos e as linhas de foliações dos 
metassedimentos, com o propósito de 
diagnosticar expressões estruturais e, em 
particular, grandes fa lhas. 

Os mapas morfoestruturBis resultantes 
foram comparados aos mapas geológicos 
na escala de 1/50000, editados pelo 
convênio PETROBRAS/D NPM; aos ma·' 
pas geológicos na esca la de 1/250000, 
provenientes do "Projeto Ba ixo São 
Francisco/Va za-Barris" , realizado em 
1977 pela CPRM; e ao mapa estrutura l 
do embasamento da bacia, elaborado pe­
lo DEPE X a partir de dados de poços e 
de levantamentos de sísmica (FUGITA, 
1980). As comparações tiveram por 
objetivo verificar os prováveis relaciona­
mentos entre os elementos morfoestru · 
turais ident ificados e as est ruturas já 
conhecidas. 

As direções preferenciais dos alinham en­
tos definidos nos mapas morfoestrutu­
rais foram comparadas às ressaltadas em 
histogramas obtidos a partir das falha s 
identificadas no mapa es trutura l do em­

basamento, elaborado pelo DEPEX. 

2 - CONSIDERAÇOES GEOLÓGI. 
CAS REGIONAIS 

A região estudada situa-se a Nordeste 
do Cráton do São Francisco e é consti ­
tuída por três grandes compartimentos 
dispostos grosseiramente no sentido 
leste-oeste, que possuem caracter(sticas 
li toestruturais bem definidas (fig. 2). 

o compartimento mais setentrional é O 

Maciço Pernambuco-A~agoas, formado 
por migmatitos e gnaisses do Protero­
zóico Médio. O compartimento central é 
constitu ído de rochas de baixo grau de 
metamorfismo (fácies de xistos verdes), 
que caracterizam a faixa dobrada do 
Geossinclinal Sergipano. No comparti­
mento mais ao sul, correspondente ao 
antepaís. são encontradas seqüências 
sedimentares não dobradas, correlativas 
aos metassed imentos do Geossinclinal 
Sergipano, bem como arenitos molássi­
cos referentes à Formação Estância 
(ALMEIDAetalii, 1981 eSILVA Foe, 
alii, 1979 1. 

O Geossinclinal Sergipano é uma provín­
cia geológica desenvolvida por esforços 
compressivos do Ciclo Orogênico Brasi­
liano (800-500 m.a.). Suas rochas se en­

contram intensamente deformadas, com 
foliações e dobramentos holomórficos 
orientados no sentido geral NW-SE . 
Nessa província, são reconhecidas zonas 
diferenciadas por var iações litológicas, 
número e intensidade das fases de defor ­
mações e pela divergência da polaridade 
estrutural IA LME I DA, 1967 e SI L· 
VA F.o et a/ii, 1978) . Essas zonas carac­
terizam os segmentos em Que são subdi­
vididos os Geoss inclinais na concepção 
clássica: Sulco Miogeossin c linal, Dorsal 
ou Ruga MiogeoanticJ ina l e Sulco 
Eogeossinclina l (AUBOUIN, 19651. As 
estruturações e descontinuidades desse 
compartimento atingem as porções mais 
profundas da crosta (S I L VA F0, 19781. 

A Sacia Sergipe-Alagoas como um todo 
- parte emersa e parte submersa - ins­
talou-se na periferia dos compartimen­
tos descritos em conseqüência de esfor­
ços distensivos ocorridos no Eocretáceo. 
Esse evento, conhecido por Reativação 
Wealdeniana (ALMEIDA, 19671. marca 
o início da abe rtura e separação dos 
continentes. As fa lhas desenvo lv idas du­
rante a instalação da bacia atingiram 
diagonalmente a estruturação das rochas 
pré-cambrianas, dando margem à forma ­
ção de blocos de tamanho e const ituição 
lito lógica diferentes. Esses blocos, 
atuando por compensação isostáti~, in­
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Fig. 1 - Integração da Bacia Sergipe-Alagoas com a faixa pré-cambriana adjacente. Localização da área eSlUdada. 

tes de mapeamentos geológicos, de le­
vantamentos geof{sicos, os dados de po­
ços/ etc. 

Neste trabalho, foram assinalados os ali· 
nhamentos, os traços dos dobramenlO~ 
holom6rficos e as linhas de foliações dos 
metassedimentos, com o proposico de 
diagnostIcar expressões estruturais e, em 
particu lar, gr a nd es fa lhas. 

Os mapas morfoestr uturB is resu Itantes 
foram comparados aos mapas geol6gicos 
na escala de 1/50000, editados pelo 
convênio PETROBRÁS/DNPM, aos ma·­
pas geológicos na escala de 1/250000, 
provenientes do "Projeto Baixo São 
Francisco/Vaza·Barris", realizado em 
1977 pela CPRM; e ao mapa estrutural 
do embasamento da bacia, elaborado pe­
lo DEPE X a partir de dados de poços e 
de levantamentos de sismica (F UG I TA, 
1980). As comparações tiveram por 
objetivo verificar o~ prováveis relaciona­
mentos en tre os elementos mOrloestru­
turais ide nt ifi ca do s e as estr u tu (as i á 
conhecidas. 

As direções preferenciais dos alinhamen· 
tos definidos nos mapas morfoestrutu· 
rais foram comparadas às ressaltadas em 
histogra mas ob ti dos a pa r t i r da 5 ta lha s 
identifícadas no mapa estrutura I do em-
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basamento, elaborado pelo DEPEX 

2 - CONS1DERAÇ6ES GEOLÓGI. 
CAS REGIONAIS 

A região estudada si tua-se a Nordeste 
do Crátof"l do São F rancisco e é conS1 j­
tuída por três grandes compartimentos 
dispostos grosseiramen te no sent ido 
leste-oeste, que pDssuem caracter(sticas 
litoestrutura is bem definidas (figo 2). 

o compartimento mais se(entrionaJ é o 
Maciço Pern ambuco· A fagoas, for ma do 
por rn igmati tos e gnaisses do Protero­
zóico Médio. O compartimento central ê 
constitUldo de rochas de baixo grau de 
meta morfismo (fácies de xistos verdes), 
que caracterizam a faIxa dobrada do 
Geossinclinal Sergipano. No comparti· 
mento mais ao sul, correspondente ao 
antepaís, são encontradas seqüências 
sed i mentare.s não do br ad as, co rre la t i vas 
ao~ melassedimentos do Geossinclina\ 
Sergipano, bem como arenitos moJássi· 
cos refer entes à Formação Estância 
(ALMEIDA eta/ii, 1981 e SI LVA FO et 
alii, 19791. 

o Geossirtclinal Sergipano é uma provín­
cia geo IÓ9 ica desenvolvida por esforços 
compressivos do Ciclo Orogênico Brasi­
liano /800-500 m.a.). Suas rochas se en-

centram intensamente deformadas, com 
foliações e dobramentos helomórfjcos 
orientados no sentido geral NW-SE. 
Nessa província, são reconhecidas zonas 
d i fere nci ada s por var i ações. 1 i to lóg i cas, 
número e in (ensidade das fases de defor· 
mações e pela divergência da polaridade 
estrutural (ALMEIDA, 1967 e SIL· 
VA F.o et alii, 1978), Essas zonas carac· 
terizam os segmentos em Clue são subdi· 
vididos os Geossinclinai5 na concepção 
clássica: Sulco Miogeossinclinal, Dorsal 
ou Ruga Miogeoanticlinal e Sulco 
Eogeossinclinal (AUBOUIN, 1965). As 
es (ru t u ra ções e desco ntl n u idad es desse 
compartimento atingem as porções mais 
profundas da crosta (SI LVA F.o, 19781. 

A Bacia Sergipe-Alagoas como um todo 
- pa r te e mersa e parte submersa - i ns-
ta lou- se na per ifer ia dos compartimen­
tos descritos em conseq uencia de esfor' 
ços d istens i vos oco rr idos no Eo cr etáceo. 
Esse evento, conhecido por Reativação 
Weõldeniana (ALMEIDA. 1967), marca 
o início da abertura e separação dos 
conti nentes. As fa I has desenvolvidas du- -
rante a instalação da bacia atingiram 
d iago nalmen te a estru turação das rochas 
pré- Cômbrianas, dando margem à forma­
ção de blocos de tamanho e constituição 
litológica diferentes. Esses blocos, 
atuando por compensação isostáti~, in· 
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Foto 1 - Observe-se a boa expressividade do Anticlinal do Jirau do Ponciano e do 
Domo de Igreja Nova, demarcados pela topografia cuestiforme periférica. 
Note-se que os alinhamentos para N20-30E e N10-25W atingem, indisc rimi ­
nadamente, rochas fanerozóicas (TeK e Pl e pré·cambrianas (PE I. No canto 
SW aparecem pequenas estruturas circulares e cristas, orientadas para N40E, 
relacionadas com falhas e/ou diques. Observem-se endentações nos tabu ­
leiros circunvizinhos a Neópolis/Japoatã. Legenda : T = Terciário, K = Cretá ­
cio, TeK = Terciário e Cretácio indiferenciados, P = Paleozóico e PE = Pré­
Cambriano . 

Foto 2 . 	Observe-se a diferença entre a zona isomórfica relacionada aos metassedi­
mentos (PE ms) e a relacionada às rochas terciárias da Formação Barreiras 
(Te) . Aparecem as linhas de foliação dos metassedimentos e os traços forma­
dos pelos n(ve is ma is resistentes dos dobramentos holomórficos. Na porção 
setentrional, à direita , destaca-se o traço da falha Maribondo-Cajueiro, orien­
tada para N40E , em cuja continuação para SW são visíveis alguns alinhamen­
tos. No ca nto SW, observa-se o aspecto serrilhado da borda sul do anticlinal 
do Jirau do Ponciano, formado pela intersecção dos alinhamentos N20-30E 
e N1Q-25W_ No canto SE , observe-se a expressão circular ao sul do Sin imbu _ 

fluíram no desenvolvimento estrutural e 
sedimentar da bacia, fenômeno que já 
havia sido observado por COROAN I et 
alii (1984). 

3 - OBSERVAÇ()ES DE CAMPO 

3.1 - Falhas da Borda Oeste da Bacia 

o limite oeste da Bacia Sergipe-Alagoas 
é constituído, em grande parte, por fa ­
lhas de gravidade que chegam a alcançar 
2000 m de rejeito e colocam seções cre­
tácicas em contato latera l direto com 
rochas pr~cambrianas. Esse fato não 

ocorre nos flancos leste e sudeste do Do­
mo de Igreja Nova nem na região sul de 
Propriá (área de Batinga ), onde o conta­
to é discordante, inclusive com seções 
paleozóicas justapostas sobre o embasa­
mento pré-cambriano I R ICHTE R & SI· 
MOES, 1975). Em geral, o contato fa· 
Ihado se encontra parcialmente recober­
to pela Formação Barreiras, o que difi­
cu lta, e até mesmo im poss ibi lita, sua vi­
sualização. Nos mosaicos de radar, so­
mente no trecho entre as cidades de 
Propriá e Muribeca, foram observados 
alinhamentos orientados para N40E, 
correspondentes, grosso modo, ao siste­
ma de falhas que ocorrem naquele tre­
cho da borda da bacia. Estes alinhamen­
tos delimitam, a oeste, as zonas isomór­
ficas provenientes de camadas sedimen­
tares, destacando-se, em particular, os 
platôs produzidos pela Formação 8ar­
reiras. 

Co incidindo com os alinhamentos orien­
tados para N40E - mais ou menos a 
5 km a oeste da localidade de Cruz das 
Donzelas - ocorre, no Pré-Cambriano, 
um dique de granito-pegmatítico, com 
um veio de quartzo, encaixado em me­
tassedimentos do Grupo Macururé. Ao 
longo desses alinhamentos, observou-se, 
também, a presença de pequenas estru­
turas circulares, possivelmente relaciona­
das a corpos intrusivos semelhantes ao 
dique de granito-pegmatítico menciona­
do Ifoto 1) . Aliás, a presença desse 
dique leva a crer que, antes da instalação 
da bacia, existiam falhas t ensionais 
orientadas segundO esta direção. Obser­
va-se também , no rumo da projeção nor­
deste do siste ma de alinhamentos de 
Propriá-Muribeca, entre as localidades 
de Maribondo e Caj ueiro , um expressivo 
falhamento , co m direção N40E, que 
secciona exclusivamente rochas do pré­
cambriano Ifig. 3 e fOlO 2) . 

Pela d isposição das estruturas no mapa, 
pode-se inferir a existéncia de uma 
feição estrutural interligando as falhas 
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Foto 1 - Observe-se a boa expressividade do Anticlinal do Jirau do Ponciano e do 
Do m o de r grej a Nova, d em arcados pe la top ogr a fi a cuestiforme pe ri fé ri ca_ 
Note-se que os alinhamentos para N20-30E e N10-25W atingem, indiscrimi­
nadamente, rochas faner02óicas (Te K e P) e pré -ca mbrianas (PE) . No canto 
SW apa recem peq uenãs estrutu ras ci rcu lares e cristas, orientadas para I'J40E, 
relacionadas com falhas e/ou diques. Observem-se endentações nos tabu­
leiros circunvizinhos a Neópolis/Japoatã. Legenda: T = Terciário_ K ::; Cretá­
cio , TeK = Terciário e Cretácio indiferenciados, P = Paleozóico e PE = Pré· 
Cambriano . 

Foto 2 - Observe-se a diferença entre a zona isomórfica relacionada aos metas..sed i­
men tos (PEms) e a relacionada às rochas terciárias da Formação Barreiras 
(Te). Aparecem as linhas de toliaçào dos mêt<lSsedlmentos e os traços 1orma­
dos pelos níveis mais resistentes dos dobramentos holomórficos. Na porção 
setentrional, à direita, destac~-se o traço da falha Matibondo-Cajueiro, orien­
tada para N40E, em cuja continuação para SW são visíveis alguns allnhamen­
lOS. No canto SW, obrerva·se o aspecto serrilhado da borda sul do anticlinal 
do Jirau do Ponciano, formado pela intersecção dos alinhamentos N20·30E 
e N 10·25W. No canto SE, observe ·se a expressão circular ao sul do Sinimbu. 

fluíram no desenvolvimento estrutu ral e 
sed imentar da bacia, fenõmeno que já 
havia sido observado por CORDANI et 
alii (1984) . 

3 - OBSERVAÇ6ES DE CAMPO 

3.1 - Falhas da Borda Oeste da Bacia 

o limite oeste da 8ac ia Sergipe-Alagoas 
é constituído , em grande parte, por fa­
lhas de gravidade que chegam a alcançar 

2000 m de rejeito e colocam seções cre­
tácicas em contato lateral direto com 
rochas pré-cam br ianas_ Esse fato não 

ocorre nos flancos leste e sudeste do Do­
mo de Igreja Nova nem na região sul de 
Propriá {.3rea de Batin9a}, onde o conta­
to é discordante, inclusive com seções 
paleozóicas justapostas sobre o embasa­
mento pré-cambriano (R ICHTE R & SI­
MÓES, 1975). Em geral. o contato fa­
lhado se encontra parcialmente recober­
to pela Formação Barreiras, o que difi­
culta, e até mesmo impOSSibilita, sua vi­
sualização. Nos mosaicos de radar, so­
mente no trecho entre as cidades de 
Propriá e Muribeca, foram observados 
alinhamentos orientados para N40E, 
correspo(}dentes. grosso modo, ao siste­
ma de falhas que ocorrem naquele tre­
cho da borda da bacia. Estes alinhamen ­
tos delimilôm, a oeste. as zonas isomór­
ficas provenielites de camadas sedimen­
tares, destacal')do-se, em pan;cular, os 
platôs produzidos pela Formação Bar· 
re iras. 

Coincidindo com os alinhamentos orieli­
tados para N40E - mais ou menos a 
5 km a oeste da loca lidade de Cruz das 
Donzelas - ocorre, no Pré-Cambriano, 
um dique de granito-pegmôtitico, com 
um veio de quartzo, encaixado em me­
tassedimentos do Grupo Macururé. Ao 

longo desses alinhamentos, observou-se, 
também, a presença de pequenas estru­
turas circulares, possivelmente relacio na­
das a corpos i ntrusivos semelhantes ao 
dique de granito-pegmatltico menciona­
do (fo10 1). Aliás, a presença desse 
dique leva a crer que, antes da instalação 

da bacia, existiam falhas tensionais 
orientadas segundo esta di reção_ Obser­
va-se também, no rumo da projeção nor­
deste do sistema de alinhamentos de 
Propríá-Muribeca, entre as IOC<Jlidades 
de Maribondo e Cajueiro, um expressivo 
falhamento, com direção N40E, que 
secciona ex.clusivamente rochas do pr~­
cambriano (fig . 3 e foto 2). 

Pela d ísposicão das estruturas no mapa, 
pode-se inferir a ex isténcia de uma 
feição estrutural interl igando as falhas 
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Fig. 3 · Mapa morfoestrutu ra l da Bacia e da Faixa Pré-Cambriana. 
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Foto 3 - Observe-se a diferença entre as zonas isomórficas relacionadas às rochas 
cretácicas (K) da Bacia do Tucano, aos metassedimentos (PE ms) da Faixa de 
Dobramentos Sergipana e os arenitos arc6sicos da Formação Estância (COe). 
O rio Vaza-Barris corre ao longo de faixa intensamente estruturada, onde a 
foliação cataclástica concorda com a foliação geral (xistosidade e dobras 
holomórficasl. Os alinhamentos orientados para N30E atingem indiscrimina· 
damente todas as rochas, exercendo controle em partes da borda da Bacia 
do Tucano e no curso do rio Vaza-Bar ris_ 

Foto 4 - Observe-se a diferença entre as zonas isomórficas dos gnaisses e migmatitos 
(Gn + Mig) da infra-estrutura do Geossenclinal Sergipano e as dos granitos 
(Grl tarditectônicos. 
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de Muribeca-Propriá e Maribondo-Ca­
jeiro, que tangenciaria os domas de Ita­
baiana e Igreja Nova e a extremidade SE 
do anticl ina l do Jirau do Ponciano. 
Configura-se, assim, a direção N40E co­
mo importante elemento no contexto 
tectono-estrutural da região. e, em parti ­
cular, no desenvolvimento da Bacia Ser· 
gipe-Alagoas. 

3.2 - Sistema de Fraturas 

Nos trabalhos de campo observou-se, em 
determinados locais, que as direções das 
fraturas coincidem com as direções dos 
alinhamentos detectados nas imagens. 
como acontece, por exemplo, nas vizi· 
nhanças das localidades de Igreja Nova 
e Olho d'Água Grande, onde as fraturas 
estão orientadas para N20-30E e afetam 
tanto as rochas paleozóicas como as pré­
cambrianas. Nessa mesma região, foram 
observadas, também, fraturas orientadas 
para N60- 70E, coincidentes com alinha· 
mentos situados na prOjeção nordeste da 
falha de São Miguel Aleixo (fig. 3, fo­
to 1). 

Nas circunvizinhanças de Simão Dias, as 
fraturas e alinhamentos orientados para 
N30E cortam as fOliações e estrutura­
ções dobradas dos metassedimentos, 
atingindo , também, os arenitos molássi­
cos da Formação Estância (foto 3). 

4 - ASPECTOS GEOMORFOLÓGI ­
COS 

4.1 - Zonas Isomórficas 

A exemplo do que ocorre em quase to­
do o territ6rio brasileiro, a Região Nor­
destina foi também submetida ao ciclo 
erosivo plio-pleistocênico, durante o 
qual as expressões morfológicas ten­
deram a se uniformizar pelo aplainamen­
to e pela presença dos depósitos correla­
tivos (pedimentos). Mesmo assim, foi 
possível identificar zonas isom6rficas as­
sociadas às litologias que caracterizam as 
diversas unidades geotectônicas. Os limi­
tes entre essas zonas, pelo fato de se 
apresentarem difusos, nem sempre pu­
dera m ser delineados com precisão. 

A parte mais a leste do Maciço de Per­
nambuco-Alagoas, com cerca de 40 km 
de largura, que per longa o litoral, apre­
senta lona isomórfica bem entalhada e 
uniformemente distribu(da. A área com· 
preende corpos graníticos intrusivos tar­
ditectônicos, como o Bat61ito Pojuca­
Messias. A parte situada a oeste possui 
zona isom6rfica de relevo proeminente 
e acidentado, sendo comuns amplas es­
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Foto 3 - Observe-se s diferença entre as zonas isomórficas relacionadas às rochas 
cretácicas (K) da Sacia do Tucano, aos metassedimentos (PEms) da Faixa de 
Dob ramentos Sergipana e os aren itos arcósicos da Formação Estância (COe). 
O rio Vaza-Barris corre ao longo de fa ixa intensamente estruturada, onde a 
f ali ação cataclásti C3 conC() rda com a fo I iação gera I (xi S1osidélc!e e dob ras 
holom6dicas). Os alinhamentos orientados para 1\130E atingem indiscrimina­
damente todas as rochas, exercendo controle em partes da borda da Bacia 
do Tucano e no curso do rio Vaza·Barris. 

Foto 4 . Observe-se a díterença entre as zonas isomórficôS dos gnaísses e migmatitos 
(Gn + Mig) da infra~strutura do Geossenclinal Sergipano e as dos granitos 
(Gr) tarditectÔnicos. 
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de Muribeca-Propriá e Maribondo-Ca­
jeiro, que tangenciaria os domos de Ita­
baiana e Igreja Nova e a extremidade SE 
do anticlinal do Jirau do Ponciano. 
Configura-se, assim, a díreção N40E co­
mo importante elemento no contexto 
tectono-estrutura I da reg ião, e, ern partí­
cular, no desenvolvimento da Bacia Ser-

9 i pe-A lagoas. 

3.2 - Sistema de Fraturas 

Nos trabalhos de campo observou-se, em 
determinados locais, que as direções das 
fraturas coincidem com as direções dos 
alín hamentos detectados nas imager'ls, 
como acontece, por exemplo, nas vizi­
nhanças das localidades de Igreja Nova 
e Olho d'Água Grande, onde as fraturas 
estão orientadas para N20-30E e afetam 
tanto as rochas pa leozóicas como as pré­
cambrianas. Nessa mesma regiãor foram 
observadas, também, fraturas orientadas 
para N60-70E, coincidentes com alinha­
mentos situados na projeção nordeste da 
falha de São Miguel Aleixo (fig. 3, fo­

to 1 l. 

Nas circunvizinhanças de Simão Dias, as 
fr~turas e a li nhamentos orientados para 
N30E cortam as foliações e estrutura­
ções do bra das dos metassed i m entos, 
atingindo, também, os arenitos molássi­
cos da Formação Estância (foto 3). 

4 - ASPECTOS GEOMORFOLÓGI-

COS 

4.1 - Zonas Isomórfic::as 

A exemplo do que ocorre em quase to­
do o território brasileiro, a Região Nor­
destina foi também submetida ao ciclo 
erosivo plio-pleistocênico, durante o 
Qual as expressões morfo 16g icas ten· 
deram a se uniformizar pelo aplainamen­
to e pela presença dos dep6sitos correla­
tivos (pedimentosl. Mesmo assim, foi 
poss ível identi ficar zonas isom6rficas as­
sociadas às I ito logias que caracteri Z3m as 
diversas unidades geotectônicas. Os limi­
tes entre essas .zonas, pelo fato de se 
apresentarem difusos, nem sempre pu­
deram ser delineados com precisão. 

A parte mais a leste do Maciço de Per­
nambuco-Alagoas, com cerca de 40 km 
de largura, que perlonga o litoral, apre­
senta 20na isom6rfica bem entalhada e 
uniformemente dísniburda. A área com­
preende corpos gran (ticos intrusivos tar­
diteetônicos, como o Bat61iro ~ojuca' 

Messias. A parte situada a oeste possui 
zona isom6rfica de relevo proeminente 
e acidentado, sendo comuns amplas es-

6) 



Foto 5 - Observe-se a boa expressividade do Domo de Itabaiana, a topografia cuesti­
form e formada pelas camadas cretácicas (Kl e a zona cataclasada do rio 
Vaza-Barris. Na porção setentrional, à esquerda, note -se Que a foliação e os 
traços das dobras holomórficas projetam-se para SE, no rumo de Siri ri e Car­
mópolis. Observem-se, também, as expressões circulares registradas em 
Riachuelo, Carmópolis e a NE de Carmópolis. 

Foto 6 . Aspecto da zona isomórfica relacionada com a Formação Barreiras (Te). 
Observe-se o nivelamento da topografia , formando extensos tabuleiros, a 
drenagem espaçada bem entalhada e os rios que desembocam em lagos. Os 
alinhamentos orientados para N40·50E possivelmente refletem o controle 
estrutural exercido por falhas do embasamento da parte aJagoana da bacia. 
Observem -se, também, as expressões circulares registradas na área da Fazen· 
da Guindaste e nas cabeceiras do rio Mundaú. 

truturas circulares e vales profundamen­
te entalhados, registrados nos mosaicos 
de radar sob a forma de extensos su lcos 
ret iI íneos. Essa zona caracteriza os 
gnaisses e migmatitos da infra-estrutura 
do Geoss inclinal Sergipano (foto 41. 

As seqüências de metassedimentos do­
bradas que definem o Geossinc!inal Ser­
gipano apresentam expressões morfoló­
gicas diferenciadas pelo conteúdo litoló­
gico e pelas condições tecto no-estrutu· 
rais a que foram submetidas. De modo 
geral , as seqüências situadas ao norte do 
ri o São Francisco produzem uma zona 
isomórfica caracterizada por escassez de 
alinhamentos, pouco desenvolvimento 
da drenagem e discretos traços de folia­
ção (foto 2l. Essa zona corresponde aos 
metassedimentos da Faixa de Dobra· 
mentos Sul·alagoana, estratigráfica e es· 
truturalmente complexa, com três fases 
de deformação e metamorfismo mesozo­
nal. Os metassedimentos localizados ao 
sul daquele rio produzem zona isomórfi­
ca caracterizada por drenagem finamen­
te ramificada, com consp(cuas linhas de 
foliações e alinhamentos bem inseridos 
(foto 3). Essa zona corresponde à Faixa 
de Dobramentos Sergipanos, que apre­
senta uma estratigrafia mais simples, 
com apenas uma fase de deformação e 
metamorfismo epizonal (SI LVA F.o er 
alii, 19781. 

Nas duas zonas isomórficas, os níve is 
mais resistentes formam cristas que 
realçam os traços das foliações e, com 
isso, deline iam, em nfve l regiona l, gran­
des estruturas e dobras holomórficas, 
tais como os anticlinais de Simão Dias 
e do Jirau do Ponciano e o Domo de 
Itabaiana (fotos1, 3 e 51. 

Na parte sul da região estudada, as co­
berturas do Cráton do São Francisco de· 
finem uma zona isomórfica finamente 
ravinada, por vezes atê mesmo sem ravi· 
nas, onde sobressaem blocos topográfi· 
cos proeminentes, formados por areni­
tos arcósicos da Formação Estância 
(foto 31. 

Na fai xa da ocorrência das rochas sedi· 
mentares, não foi possível identificar zo­
nas isomórficas correspondentes às di· 
versas un idades litoestratigráficas meso· 
zóicas conhecidas. Em alguns loca is, de­
senvolvem-se expressões cuestiformes 
relacionadas com as seqüências sedimen­
tares, como acontece, por exemplo, com 
as camadas paleozóicas que afloram na 
periferia do Domo de Igreja Nova (fo· 
to 1) . A nordeste do Domo de Ita· 
baiana, também ocorrem expressões 
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Foto fi . Ob~êrve·!óe .a boa e~pr~siuidade do Domo de I tab<li.ma, ;l rop~rafja cuesti. 
lorme formada peJas camadas cretácíças (K) e a tona ufêlclasada do riO 

Veu.-Barri!, Na porção setentrional, á e~uerde, ncte-siI Que a follação e os 
traços das dobras holomórficas projetam,sê para SE. no rumo de Siri,i e Caro 
m6pC)lis. Ob$ervem·~) também, as expr~sões circularu registrada~ em 
Riachuelo, Carrnópolis e a NE de Carm6polis. 

Feto 6 . A!pecto da zOlia rsomõrlica relacionada DOm ~ Fornla~o Sa rTei ras (Te). 
Observe·se o fi illelameoto da lopogral ia, lormando eltt6nsol tabuleiros, a 
drenagem espaçada bem enulhada e os riOS que desemboc:am em lagol . Os 
alinhamentos orientildos para N40·50E possivelmente refletem o controle 
estrut u ra I exercido por talnas da embasamento da parte alagoana da bacJ4I . 
Observem .~, tamb~m, as expreuões circulares reg'S1 r&das na área da F 8:zen . 
d iI Guindaste e lias cabeceiras do rio M und"ú, 

Iruturas circul3re~ e vale$ profundamen, 
te entalhado!, registrados nos mosaicos 
de radar sob & forma dt extensos wlcos 
retilíneos. Ess.4 zona c.ar<lcter"2é! os 
91'1"isses e migm31 i10s da ínfr6·estrul u ra 
do Geossinclinal Sergipano (loto q). 

As ~qi.Jéncias de metassedimenlOS do· 
bradas que deli ne rn o Geossinclina I Ser· 
gipano apresentam expressões morfoló· 
gicas di ferErlciadas pe lo conteúdo lilOló· 
gico e pelas cond lções tectono-eSlr utu· 
(ais a que loram submel idas. De modo 
geral, as seQüências si wadas ao norte do 
rio São F ranc.isco produzem um!! Zona 
isomód ic.a caracterizada por eSUlssez de 
alinhamefllos, pouco deserwolvimenw 
da drenagem e discrelos naco; de folia· 
cão (fOtO 2). Essa zona corresponde aos 
metassedimen tos da F a iX8 de Oobra­
menlO~ Su\·alagoana. ewatigráf,ca e es· 
truturõlmente complex8, com trés fases 
de deformação e metamorfismo mesozo· 
ria\. Os metassed,mentos locali2ados ao 
sul daquele riO produl~m 20na ísomórfi­
ca Côracled2ada por drenagem "(lamen­
te ramif icada, com conspicuas li n has de 
ioliócões e alinhamentos. bem Il1sefldo~ 

(10103). Essa zona corre~pDnde à Faixa 
de Oobr.:lmlll"llM Sergipal'\Qs, que apre' 
sen la umLJ esuat igrô fia mais si mples, 
com epenas uma lale de delormaç3'o e 
mE:lamorfi$mo epizona\ (SI LVA F.o er 
ôlíí, 1978). 

NélS duas lonas isomór1icas. os nllleis 
mais rasistente~ lormam cristat Que 
realç.am OS traços das folla~es e. com 
isso, de lineiam, em n(vel regional, gran­
des es((u{uras e dobras holorn6rficas, 
tais comO os anticlinais de $ima-o Dias 
8 do Jlrau do Ponciano e o Domo de 
Itabaiana (lotos1, 3 e 51. 

Na pa(t~ sul de regi50 e$ludada, as co­
ber luras do Cráton do São F rancis.co de· 
finem uma 20na isomórfica 'inamente 
r3vif'ladô. por vezes até m esmo se m ravi­
na~, onde tcbre~aem blocos IOpográfi· 
cos proeminentes, formados por areni· 

toS arcósico$ da Formação Estância 
(fOto 3). 

Na iaix3 da ocorrência das rochas sedi· 
mentares, nio foi poS!(vel identificar zo· 
nas ísomorfic.as corre~pondentes A~ di· 
versas unidades líloestratigráfícas meso· 
zóicas conhec,das. Em alguns locais, de­
senvolverr'He expressões cuest Ifor mes 
(elacioné)da~ com 8) seQüências sedlmen· 
lares, como acontece, por exemplo. com 
a~ camadas paleozóicas que alloram na 
periferia do Domo de Igreja Nova (/0' 
tO lI. A nordesle da Domo de Ita­
baiana, t<lmbém Ccorrem expressões 
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cuestiformes formada s pela atitude mais 
acentuada das camadas meso zóicas 
(foto 51. 

As áreas de afloramento da Formação 
Barreiras são identificadas por zona iso­
mórfica plana, de relevo uniforme, dre­
nagem dendn'tica bem espaçada, com 
va les profund amente enta lhados e curo 
sos d'água que, em geral, te rminam em 
lagoas (foto 6). A região fo i submetida 

ao ap lainamento plio-pleistocênico cuja 
superfície erosiva, com seus depósi tos 
correlativos, pode ser facilmente con­
fundida com os tabuleiros formados pe­
la Formação Barreiras, uma vez que, 
morfologicamente, possuem o mesmo 
aspecto. 

4.2 	 - Descrição e Concei tuação Geral 
dos Alinhamentos 

Os alinhamentos são expressões morfo­
lóg icas definidas, nos mosaicos de rada r, 
por pequenos sulcos elou escarpas orien­
tados pref~rencia lmente segundo uma 
mesma direção. Em geral, ref letem 
feições lineares, ta is como fraturas, di­
ques, falhas, xistosidade, etc. Neste tra­
balho, supõe-se que os alinhamentos 
detectados nas zonas isom6rficas carac­
terísticas das rochas sedimentares este­
jam refletindo reativações de falhas do 
embasamento. Como esses alinhamentos 
são vis íveis também em terrenos ter­
ciários da Formação Barreiras, admite-se 
que essas reativações sejam relativamen­
te novas. 

Na área estudada, foram ass inalados 
inúmeros a li nhamentos, dos quais os 
mais abundantes e conspícuos se desen­
volvem nos terrenos pré-cambrianos. 
É possivel visua lizar na f igura 3 que a 
distribuição espacial dos alinhamentos 
se dá segundo direções preferenciais. 
No anexo I encontram-se discriminadas, 
por área, a distribuição, freqüência e se­
letividade dos alinhamentos, em relação 
aos locais e às lito log ias onde se encon­
tram. 

4.3 -	 E>c pressões Circulares 

Além das pequenas estruturas c irculares 
possive lmente relacionadas a corpos in ­
trusivos (foto 1) e daque las desenvolvi­
das nas rochas p ré-cambrianas na porção 
oeste do Maciço de Pernambuco-Ala­
goas (foto 4), foram registradas expres­
sões semelhantes nas zonas isomórficas 
oriundas de rochas sedimentares (fotos 
2, 5 e 6). A lgumas dessas expressões 
coincidem com áreas conhecidas como 
estruturalmente altas, como acontece 

em Carmópolis, Fazenda Guindaste e no 
sul de Sinimbu. Essas expressões pare­
cem estar refletindo, por compactação 
diferencial, estruturas do embasamento 
raso ou estruturas desenvolvidas no Pré­
Aptiano, a exemplo do que ocorre no 
Campo de Carm6polis (FUGITA, 1974). 
Em qualquer das hip6teses, essas anoma­
lias circulares têm conotação estrutural 
importante para a exploração de hidro­
carbo netos. 

5 - SIGNI FICADO ESTRUTU RAL 
DOS ALINHAMENTOS 

Os alinhamentos orientados para N20­
30E e N1 Q-25W são os mais consp ícuos 
e se desenvolvem, indi scriminadamente, 
tanto nas rochas pré·cambrianas, como 
nas fanerozóicas. Essas direções são 
compatíveis com as direções das falhas 
de rejeito direcional, sintéticas e anti­
téticas (strike slip faulrs), desenvo lvidas 
a part ir de esforços cisa lhantes, confor­
me modelo transcorrente sini stra l suge­
r ido por lANA & MllANI (1983). No 
campo, teve-se oportunidade de medir , 
nas circunviz inhanças das loca lidades de 
Olho d' Água Grande e Igreja Nova, siste­
mas de fraturas orientadas nessas dire­
ções, que seccionam camadas paleoz6icas 
aflorantes na peri fer ia da estrutura 
dômi ca da segunda loca lidade (foto 1I. 

Os histogramas, construídos a partir das 
direções dos fa!hamentos registrados no 
embasamento da bacia (figs. 4a, 4b e 
4c), não mostram concentrações sig nifi ­
cat ivas de falhas nas d ireções acima 
mencionadas. I sso só ocorre com o his­
t ograma referente ao segmento limitado 
pelas falhas de Piranhas e Lagoa Jequiá, 
no qua I ressa lta-se a direção N30E 
(fig. 4bl , o que mostra que as falhas 
orientadas nessas direções não são tão 
numerosas no embasamento como é su­
ger ido, à primeira vista, pelos alinha­
mentos. Outra possibilidade é a de que 
os rejeitas dessas falhas são tão peque­
nos, que elas não são detectadas pelos 
reg istros SIsm icos_ 

É inegâvel a importância dessas duas di­
reções no contexto te.ctônico e estrutu ­
rai da região. Basta ressaltar que a dire ­
ção N20·30E condiciono u a direção de 
linha de costa nos trechos compreendi­
dos entre a foz do rio Manguaba e a ci­
dade de Recife e entre a cidade de Ara· 
caju e a foz do rio Itapecuru (fig. 3). 
Nesses trechos existem falésia s esculpi · 
das na Formação Barreiras orientadas 
preferencialmente segundo essa direção. 
00 mesmo modo, observa-se que essa 

direção também condicionou, em parte, 
a borda leste da Bacia de Tucano, coin­
cidindo com a direção de falhas que ali 
seccionam as seções cretácicas. 

Na região de Carmópolis, foi constatado 
que os campos que produzem a partir 
do embasamento fraturado são controla­
dos por paleoco linas dispostas preferen­
cialmente segunda as direções N50-60E 
e N10-20W (LIMA, 1984). A segunda 
direção coincide perfeitamente cem a 
direção dos alinhamentos orientados 
para noroeste, ora em discussão . 

o fato de as direções N20-30E e N10­
25W configurarem endentações nas bor­
das de tabul eiros da Formação Barreiras 
(foto 1) é forte indicaç§'o de um condi~ 
cionamento estrutu ra l recen te, produzi­
do pela reativação de falhas mais antigas 
ou, até mesmo, pelo desenvolvimento 
de falhas posteriores à deposição daque­
!a formação. 

Os a linhamentos orientados para N40­
SOE aparecem com mais freqüência ao 
norte do Ponta l do Coruri pe, em ter ­
renos onde preferencialmente afloram 
rochas da Formação Barreiras. A su­
doeste desta localida de, em terreno cre­
t ácico, foram detectados alguns alinha­
mentos orientados para N60-70E, que 

poderão estar assoc iados a reativações 
de falhas de grande rejeito desenvolvidas 
durante a insta lação da bacia, pelo fato 
de suas direções coincidi rem com as di­
reções das falhas mais longas e mais nu­
merosas do embasamento da sua parte 
alagoana (figs. 4c e 51. Convém ressal­
tar que essas falhas possivelmente condi· 
cionaram a direção N50-60E das pa­
leoco linas do embasamento que contro­
lam a d isposição dos campos nas reg iões 
adjacentes a Carm6polis (LIMA, 1984). 

Os alinhamentos orientados para N25­
40W e N45-60W são freqüentes nos ter· 
renas pré-ca mbrianos ao norte da Barra 
de São Miguel e suas projeções para o in· 
terior da bacia devem corresponder a fa · 
lhas de gravidade. Tanto assim que, ao 
norte de Maceió, os métodos geofísicos 
detectaram falhas dessa natureza orien­
tadas para noroeste, e o histograma 
dessa parte da bac ia (fig. 4c) apresenta 
concentração de falha s no interva lo 
N25-50W. 

No trecho compreendido entre a foz do 
rio Manguaba e a cidade de Recife, os 
alinhamentos orientados para N45·60W 
chegam a atingir a linha de costa (fig. 3), 
e é provável que os inúmeros cabos e 
pontas encontrados nesse trecho do li to-
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cuestiformes formadas pela atitude mais 
acentuada das camadas mesozóicas 
(foto 5). 

As áreas de aflora mento da Formação 
Barreiras são identificadas por zona iso­
módica plana, de relevo uniforme, dre­
nagem dendn' tica bem espaçada, com 
vales profundamente entalhados e curo 
sos d'água que, em geral, terminam em 
lagoas (foto 6). A região foi submetida 

ao aplainamento plio-pleistocênico cuja 
suped itie erosi va, co m seus depôsi tos 
corre lativos, pode ser fac; Imente con­
fundida com os tabuleiros formados pe­
la Formação Barreiras, uma vez que, 
morfologicamente, possuem o mesmo 
aspecto. 

4.2 - Descrição e Conceituação Geral 
dos Alinhamentos 

Os a lin hamentos são expressões morfo­
lógicas definidas, nos mos.aicos de radar, 
por pequenos su Icos e/ou escar pas orien­
tados preferencialmente segundo uma 
mesma direção. E m gera I, refletem 
feiçães lineares, tais como fraturas, di­
ques, ialhas, xistosidade, etc. Neste tra­
balho, supõe-se que os alinhamentos 
detectados nas zonas isom6rficas carac­
ter( s t icas da s rochas sed i men tares este­
jam refletindo reativações de falhas do 
embasamento. Como e~es alinhamentos 
são visíveis também em terrenos têr· 
ciários da Formação Barreiras, admite·se 
que essas reativações sejam relativamen· 
te novas. 

Na área estudada, fora m assinalados 
inúmeros alinhamentos, dos quais os 
mais abundantes e conspícuos se desen ­
volvem nos terrenos pré-cambr íanos. 
É possfvel visualizar na figura 3 que a 
d istr ibu ição espacial dos alinhamencos 
se dâ segundo direções preferenciais. 
No anexo I encontram-se discriminadas, 
por área, a distribuição, freqüência e se­
letividade dos alinhamentos, em relação 
aos locais e às litologias onde se encon· 
tramo 

4.3 - E )(pressões C i rcu lares 

Além das pequenas estru turas circulares 
possivelmeme relacionadas a corpos in­
trusivos (foto 1) e daquelas desenvolvi­
das nas rochas pré-cambrianas na porção 
oeste do Maciço de Pernambuco-Ala­
goas (foto 4), foram registradas expres­
sões semelhantes nas zonas isomórficas 
oriundas de rochas sedimentares (fotos 
2, 5 e 6) . Algumas dessas expressões 
coincidem com áreas conhecidas como 
estrutura Imente al1as, como acontece 

em Carmópolis, Fazenda Guindaste e no 
sul de Sinimbu . Essas expressões pare· 
cem estar refletindo, por compacr.açJo 
diferencial, estruturas do embasamento 
raso ou estru1Uras desenvolvidas no Pré­
Aptiano, a exemplo do que ocorre no 
Campo de Carmópolis (FUGITA, 1974). 
E m qualquer das hip6teses, essas anoma· 
lias circulares têm conotação estrutural 
importante para a exploração de hidro· 
carbonetos. 

5 ~ SIGNIFICADO ESTRUTURAL 
DOS ALlN HAMENTOS 

Os alinhamentos orientados para N20-
30E e N10·25W são os mais consplcuos 
e se desenvolvem, indiscriminadamente, 
tanto nas rochas pré-cambrianas, como 
nas fanerozóicas. Essas direcões seio 
compat(veis com as direções das falhas 
de rejeito direcional, sintéticas e anti­
téticas (stríke slip favlrs), desenvo Iv idas 
a partir de esforços cisalhantes, confor­
me modelo transcorrente sinistral suge­
rido por LANA & MI LANI (1983) . No 
campo, teve-se oportunidade de medir, 
nas circunvizinhanças das localidades de 
Olho d'Água Grande e Igreja Nova, siste­
mas de fraturas orientadas nessas dire­
ções, que seccionam camadas pa leozóicas 
aflorantes na periferia da estrutura 
dômica da segunda localidade (foto 1). 

Os histogramas, constru(dos a partir das 
di re ç.ões dos fa! ha m ento s reg is trados no 
embasam'ento da bacia (figs. 4.3, 4b e 
4c), não mostram concentrações signifi­
cativas de falhas nas direções acima 
mencionadas. I sso só ocorre com O his­
togr ama referente ao segmento I imitado 
pelas falhas de Piranhas e Lagoa Jequiá, 
no qual ressalta-se a direção N30E 
(fig. 4b), o que mostra que as falhas 
o(ienladas nessas direções não são tão 
numerosas no embasamento como é su­
gerido, à primeira Vista, pelos alinha­
mentos, Outra possibilidade é a de Que 
os rejei tos dessas fa lhas são tão peque­
nos, que elas não são detectadas pelos 
reg istros sI' sm ices. 

É inegável a importância dessas duas di· 
reções no contexto te.ctônico e estrutu­
rai da região. Basta ressaltar que a dire­
ção N20-30E condicionou a direçlo de 
linha de costa nos trechos compreendi­
dos entre a foz do rio Manguaba e a ci­
dade de Recife e entre a cidade de Ara­
caju e a foz do rio I tapecuru (fig. 3). 
Nesses trechos existem falésias esculpi­
das na Formação Barreiras orientadas 
preferencialmente segundo essa direcão. 
Do mesmo modo, observa-se que essa 
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direção também condicionou, em parte, 
a borda leste da Bacia de Tucano, coin· 
cidindo com a direção de falhas que ali 
seccionam as seções cretáckas. 

Na região de Carmópolis, foi constatado 
que os campos que produ2em a partir 
do embasamento fraturado são controla­
d os por pa leoco I i nas dis postas pre f e ren­
cialmente segundo as direções N50·60E 
e N10·20W (UMA, 1984). A segunda 
direção coincide perfeitamente com a 
direção dos alinhamentos orientados 
para noroeste, ora em discussão. 

o fato de as direções N20-30E e N 10· 
25W configurarem endentações nas bor­
das de tabu leiros da Formação Barrei ras 
({oco 1) é fone indicação de um condi~ 
cionamento estrutura I recente, produzi­
do pela reativação de falhas mais antigas 
ou, até mesmo, pelo desenvolvimento 
de fa lhas poster iores à deposição daque­
la formação. 

05 alinhamentos orientados para N40-
SOE aparecem com mais freqüência ao 
norte do Ponta I do Coruripe, em ter­
renos onde preferencialmente afloram 
rochas da Formação Barreiras. A su­
doeste desta localidade, em terreno cre­
tácico, foram detectados alguns alinha­
mentos orientados para N60-70E, que 

poderão estar associados a reativações 
de falhas de grande rejeito desenvolvidas 
durante a instalação da bacia, pelo fato 
de suas direções co'lncidirem com as di· 
reções das falhas mais longas e mais nu­
merosas do embasamento da sua parte 
alagoana (figs. 4c e 51. Convém ressal­
tar que essas falhas possivelmente condi­
cionaram a direção NSO-60E das pa­
leocolinas do embasamento que contro­
lam a disposição dos campos nas regiões 
adjacentes a Carmópolis (UMA, 19B4). 

Os alinhamentos orientados para N25· 
40W e N45-60W são freqüentes nos ter­
renos pré-cambrianos ao norte da 8arra 
de São Miguel e suas projeções para o in· 
terior da bacia devem corresponder a fa­
lhas de gravidade. ianto assim que, ao 
norte de Macei6, os métodos geofísicos 
detectaram falhas dessa natureza orien­
cadas para noroeste, e o histograma 
dessa parte da bacia (fig. 4c) apresenta 
concentração de falhas no intervalo 
N25·50W. 

No trecho compreendido entre a foz do 
rio Manguaba e a cidade de Recife, os 
alinhamentos or ierHados para N4fr60W 
chegam a atingir a linha de costa (fig . 3). 
e é provável que os inúmeros cabos e 
poncas encontrados nesse trecho do I ito· 
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Fig. 4 - Histograma das falhas do embasamento da Bacia Sergipe-Alagoas. 
a · compartimento entre as falhas de ltaporanga e Piranhas, 188 medições; 
b · compartimento entre as falhas de Piranhas e Lagoa Jequiâ, 212 medições; 
c · 	compartimento entre a falha da Lagoa Jequiâ e o maciço de Pernambuco-Alagoas, 181 medições. Dados obtidos no 

mapa sf,mico (DEPEX/ DENESTl. 
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F ig. a· Histograma das falhas do embasamento da Bacia Sefgipe·Alagoas . 
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a · compartimento entre as falhas de ltaporé\nga e Piranha!>, 18B medições; 
b· compartimento entre as falhas de Piranhas e Lagoa Jequiá, 212 medições; 
c· compartimento entre a talha da Lagoa Jequiá e o maciço de Pernambuco-Alagoas, 181 medições_ Dados obtidos no 

mapa s(smico (DEPEX/DENEST). 
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Principais compartimentos da Bacia 

1 - Plataforma de Estância 
2 - Alto de Itaporanga 
3 - Alto de Riachuelo 
4 - Baixo de Sta. Rosa de Lima 
5 - Baixo d e Divina Pas tora 
6 - Baixo de Mosqueiro 
7 - Plataforma de Sergipe 
8 - Alto de Japoatã 
9 - Baixo de Japanatuba 

10 - Degrau de Barro Duro 
11 - Degrau de Alagam ar 
12 · Baixo de Sta. Isabel 
13 - Alto de Paca tuba 

14 - Degrau de Barra das Laranj eiras 
15 - Baixo de I lha das Flores 
16 - Alto de Penedo 
17 - Domo de Igreja Nova 
18 - Alto de Palmeira Alta 
19 - Degrau de Coruripe 
20 -.Alto de Sinimbu 
21 . Baixo do Pontal de Coruripe 
22 • Al to da Lagoa Pox im 
23 · Baixo de Sin imbu 
24 - Plataforma de S. Miguel dos Campos 
25 - Baixo de Maceió 

Fig. 5 - Mapa estrutural do embasamento da Bacia Sergipe-Alagoas. Simplificad o do mapa do DEPEX/DENEST. Atualizado por 
FUGITA. A. M. (1980). 

ral nordestino sejam resultantes da in­
te rsecção das falhas or ien tadas nessa di­
reção com as fa lhas ma is novas, orienta­
das segundo o sistema N20-30E, ante­
riormente di scutido. 

Alinhamentos orientados para N60-70W 
são vis íveis na transição da faixa dobra­
da para O cráton e secc io nam princ ipa l­
mente zonas Isomórficas o riundas da 
Formação Estância (foto 3). A projeção 
desses a linhamentos para noroeste alcan­
ça a Bac ia de Tucano, configurando o 
aspecto endentado na parte atingida da 
sua borda leste (fig. 3). ~ evidente que 
esses alinhamentos es tão também refle­
tindo fa lhas rea tivadas recentemente, 
que intercruzam os sistemas N20-30E e 
NlO-25W, anteriormente discutidos. 

6 - IMPORTÂNCIA DAS LINHAS 
LINHAS DE XISTOSIDADE 

Nas zonas iso mórficas caracteristicas 

dos metassed imentos, os níveis mai s re· 
s iste ntes de lineiam as linhas de fo li ação 
e traços das dobras ho lomórficas do Pré­
Cambriano, tornando-os bem visíveis 
nos mosaicos de radar. Dessas expres­
sões morfo lógicas, a mais conspícua é a 
fa ixa ca tac lasada o nde se enca ixa o rio 
Vaza- Barris (fotos 3 e 5l. ao longo da 
q ual se reconhecem falhamentos or ien­
tados no sentido gera l NW-SE, entre os 
qua is se destaca a Falha de Itaporanga, 
considerada o limite sul da Sacia Sergio 
pe-Alagoas (flg. 5). 

Expressões morfo lóg icas relacionadas 
com linhas de foliação e dobramentos 
são observadas ao norte do Ant iclina l do 
Jirau do Ponciano (foto 2) e ao norte do 
Domo de Itabaiana (foto 51. Ao norte 
da primeira estrutura, os metassed imen· 
tos encontram-se bastante deformados, 
com do bras cujos eixos - orientados pa · 
ra NW-SE - desenvo lvem-se nas loca li · 
dades de Arapirac8, Coité do Nóia e 
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Boca da Mata 1119. 31. 

Na projeção para sudeste das linhas de 
fo li ação do norte do Do mo de Ita­
baiana, loca lizam-se os campos de petró­
leo de Carmópo li s e S ir iri zinho , q ue pro­
duzem a partir do embasamento fratura­
do. cons tituído de x istos e filitos do 
Gru po Macururé_ ~ evidente que, nesses 
campos, a associação da x istosidade dos 
metassedimentos às fa lhas e fr aturas 
herdadas do Pré-Cambriano e reativadas 
no Mesozóico propic iou condições es­
truturais favoráveis ao armaZenamento 
de hidrocarbonetos. 

o campo de São Miguel dos Campos en­
contra-se t ambém posicionado na proje­
ção sudeste da linha de foliação proce­
dente da localidade de Boca da Mata 
I llg. 3 e foto 21. Embora a produção de 
óleo desse campo provenha das forma­
ções Serraria e Barra do lt ~ úba , suspe ita­
se que as condições de armazenamento 
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2 - AI to de I taporanga 
3 - Alto de Riachuelo 
4 - Baixo de Sta. Rosa de Lima 
5 - Baixo de Divina Pastora 
6 - Bai xo de Mosqueiro 
7 - Plataforma de Sergipe 
8 - Allto de Japoatã 
9 - Bai xo de Japanatuba 

10 - Degrau de Barro Duro 
11 - Degrau de Alagamar 
12 - Baixo de Sta . Isabel 
13 - Alto de Pacatuba 

14 - Degrau de Barra das Laranjeiras 
15 - Baixo de Ilha das Flores 
16 - Alto de Penedo 
17 - Domo de Igreja Nova 
18 - Alto de Palmeira Alta 
19 - Degrau de Coruripe 
20 -.Alto de Sinimbu 
21 - Baixo do Pontal de Coruripe 
22 - Alto da lagoa Poxim 
23 - Baixo de Sinimbu 
24 - Plataforma de S. Miguel dos Campos 
25 - Baixo de Maceió 

Fig. 5 - Mapa estrutural do embasamento da Bacia Sergipe-Alagoas. Simplificado do mapa do DEPEX/DENEST. Atualizado por 
FUGITA, A. M. (1980). 

(ai nordestino sejam resultantes da in­
tersecção das falhas orientadas nessa di­
reção com as falhas mais novas, orienta­
das segundo o sistema N20-30E, ante· 
riormente discutido. 

Alinhamentos orientados para N60·70W 
são visíveis na transição da faixa dobra· 
da para o cráto n e seccionam pri ncipa 1-
men te zo na s Isomórf ica s ar i unda s da 
Formação Estância (foto 3). A projeção 
desses a li n hamenlos para noroeste a Ican­
ça a Bacia de Tucano, configurando o 
aspecto endentado na parte ating ida da 
sua borda leste (fig. 3). É evidente Que 
esses alln hamentos estão ta mbém refle­
ti ndo f a lha s reat i vadas r ecen te men te, 
que intercruzam os sistemas N20-30E e 
N 1 0- 25W, anteriormente discutidos. 

6 - IMPORTÃNCIA DAS LINHAS 
LINHAS DE XISTOSIDADE 

Nas zonas isomórficas características 

dos metassed i m en tos, os n í ve i s mais re­
sistentes delineiam as linhas de foliação 
e traços das dob ras ho lo mórf icas do Pré­
Cambriano, tornando-os bem vislveis 
nos mosaicos de rad'H. Dessas expres· 
sões morfológicas. a mais consplcua é a 
faixa cataclasada onde se encaixa o rio 
Vaza-Barr is (fotos 3 e 5), ao longo da 
qual se reconhecem falhamentos orien­
tados no sentido geral NW·SE, entre os 
Quais se destaca a Falha de It<Jporanga, 
considerada o limite sul da Bacia Sergi­
pe-Alagoas (fig. 5). 

Expressões morfo lóg icas relacionadas 
com linhas de foliação e dobramentos 
são observadas ao norte do Anticlinal do 
Jirau do Ponciano (foto 2) e ao norte do 
Domo de Itabaiana (foto 5). Ao norte 
da primeira estrutura, os metassedimen­
tos encontram-se bastante deformados, 
com dobras cujos eixos - orientados pa­
ra NW-SE - desenvolvem·se nas locali­
dades de Arapiraca, Coité do Nóia e 

B. Geociências PETROBRAS, Rio de Janeiro, v, 1 (1): 57"·65, ma/olJ'ul. 1987 

Boca da Mata (fig. 3). 

Na projeção para sudeste das linhas de 
foliação do norte do Domo de Ita­
baiana, localizam-se os campos de petró­
leo de Carmópolis e Siririzinho, que pro­
duzem a partir do embasamento fratura­
do, constituído de xistos e filitos do 
Grupo Macururé, É evidente que, nesses 
campos, a associação da xistosidade das 
metassedimentos às falhas e fraturas 
herdadas do Pré-Cambr iano e reat ivadas 
no Mesozóico propiciou condições es· 
trutu ra is favorávei s ao armazenamento 
de hidrocarbonetos. 

o campo de São Miguel dos Campos en­
contra-se também posicionado na proje­
ção sudeste da linha de foliação proce­
dente da localidade de Boca da Mata 
1 figo 3 e foto 2). E mbora a produção de 
óleo desse campo provenha das forma­
ções Serraria e Barra do lüúba, suspeita· 
se Que as condições de armazenamento 
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Fig. 6 · Distribuição esquemática da s estruturações dos metassedimentos das faixas Sergipana e Sul -a lagoana. 

tenham sido tambem favorecidas pela 
mesma associação de xistosidade/ falhas/ 
fr aturas e suas reativações. 

00 exposto, pode-se ressaltar qu~ situa­
ções estruturais análogas, potencialmen­
te favoráveis à presença de hidrocarbo­
netos. poderiam Ser encontradas na pro­
jeção sudeste das linhas de xis tosidade 
de Arapiraca e Coité do Nóia Ifoto 2), 
que atingem a bac ia na porção seten ­
trional do Alto de Palmeira A lta ( fi g. 61. 

o anticlinal do Jirau do Ponciano é um 
anticlinal revirado, com mais de 75 km 
de extensão, cujo eixo está orientado, 
aproximadamente, segundo a d ireção ge­
rai leste-oeste, e cujos flan cos mergu­
lham para sul e sudoeste (foto 1l. Essa 
grande estrutura foi possi .... e lmen te for ­
mada durante o Ciclo Orogênico Brasi­
li ano e regenerou rochas cons t ituintes 
da infra-estrutura do Geossinclina l Sergi o 
pano. Na pa rte centra l da es trutura, ao 
norte da loca lidade de O lho d'Água 
Grande (foto 1), são encontrados mig· 
matitos e charnoquitos datados de 
2200 	m.a. IBR ITO NEV ES, comu nica· 
ção verbal) . Na região a leste desse gran ­

de antic linal, loca li za-se o Domo de Igre· 
ja Nova, cuja estruturação mo ldou as se· 
qüências paleozóicas. Ainda mais a leste, 
coincidindo com a direção do anticlinal 
do Jirau do Ponciano, encontra ·se, na 
bacia, 	o Alto de Palm eira Alta Ifig. 5). 
As evidências mostram que o bloco crus· 
tal no qual se encontram essas estruturas 
- definido como Zona Geoamiclinal de 
Propriá ICOR DAN I et alii, 1984) - sem· 
pre teve tendência a manter·se estrut u­
ra lmente e levado . Conseqüentemente, 
devem-se esperar variações facio lógicas 
significativas em sua peri fe ria. 

7 -	 CONCLUSOES 

aJ 	 A ampla cobertura representada pela 
Formação Barreiras e o extensivo 
aplainamento pJio-pleistocênico di fi · 
cultaram a observação das expressões 
morfológicas nos mosaicos de radar . 
Os únicos elemento s morfológicos 
q ue puderam ser observados com cla­
reza foram os alinhamentos. 

bl Os 	 alinhamentos com direção N40­
SOE, 	 N2S-40W e N4S·60W refletem 
falhas de maior porte desenvolvidas 
durante a instalação da bacia. 

cl A região estudada, após a deposição 

da Formação Barreiras, foi submetida 
a esforços distens ivos. dando margem 
à reativação de fa lhas orientadas para 
N20·30E e N10·25W. Essas falhas 
possuem rejeitos pequenos em rela­
ção às de maior porre, que configu ­
ram a compartimentação do embasa­
mento da bacia. Entretanto, por re· 
su ltarem de ativ idade tectônica relati ­
vamente mais recente, imprimem ex­
press i ....os alinhamentos e orientam 
grandes trechos de linha de costa. 

di A d ireção N40E reveste · se de capital 
importância no contexto tectônico 
da área, uma vez que indica a existên­
cia de fa lhas de distensão anteriores à 
instalação da bacia. Com efeito, exis­
tem diques de rochas ácidas pré-cam­
brianas orientados nessa direção en­
tre Cruz das Do nzelas e Propriá. Isso 
significa que as falhas do embasamen­
to da bacia com essa direção podem 
ter sido desenvolvidas antes da Reati· 
.... ação Wealdeniana e reativadas por 
ocasião deste diastrof ismo. 

e) 	 Na tra ns ição crus·ta l en tre a Fai xa 
Alagoana e O Maciço de Pernambuco, 
preve-se que ocor ra uma zona forte­
mente cisalhada à semelhança da 
faixa cataclasada do Vaza-Barris e, 
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tenham s.ido também favorecidas pela 
mesma associação de xistOsidade/falhasl 
fraturas e suas reativações, 

Do exposto, pode-se ressaltar qu~ situa· 
ções estruturais análogas, potencialmen . 

te favoráveis à presença de hidrocarbo· 
netos, poderiam ser encontradas na pro· 
jeção sudeste das linhas de x istosidade 
de Arapiraca e Coité do Nó ia !foto 2), 
que atingem a bacia na porção seten· 
trional do Alto de Palmeira Alta (fig. 6). 

o anticlinal do Jirau do Ponciano é um 
anticlinal reI/irado, com mais de 7S km 
de e)(tensão, cujo eixo está orientado, 
aproximadamente, segundo a direção ge· 
ral leste-oeste, e cujos flancos mergu­
lham para sul e sudoeste (foco 1). Essa 
grande estrutura foi possivelmente for­
mada durante o Ciclo Orogênico Brasi­
liano e regenerou rochas constituintes 
da infra·estru{ura do Geossinclinal Sergi­
pano. Na parte central da estrutura, ao 
norte da localidade de Olho d'Água 
Grande (foto 1), são encontrados míg. 
matltos e charnoQuitos datadOS de 
2 200 m.a. (BRITO NEVES, comunica­
ção verbal). Na região a leste desse gran · 
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de anticlinal , localiza-se o Domo de Igre· 
ja Nova, cuja estruturação moldou as se· 
qüencias paleozóicas. Ainda mais a leste, 
coincidindo com a direção do anticlinal 
do Jirau do Ponciano, encontra·se, na 
bacia, o Alto de Palmeira Alta (fig . 5). 

As €vidências mostram que o bloco crus­
ta I no qual se encontram essas estrutUras 
- definido como Zona Geoanticlinal de 
Propriá (COR DAN I et alii, 19B4) - sem· 
pre teve tendência a manter-se estrutu­
ralmente elevado . Conseqüentemente, 
devem-se esperar variações faciológícas 
significativas em sua periferia. 

7 - CONCLUSÓES 

a) A ampla cobertura represer'ltada pela 
Formação Barreiras e o exrensivo 
aplainamento plio·pleistocênico difi· 
cultaram a observação das expressões 
morfol<'>gicas nos mosaicos de radar. 
Os únicos elementos morfológicos 
Que puderam ser observados com cla­
reza foram os alinhamentos. 

b) Os alinhamentos com direça-o N40· 
SOE, N25·40W e N45·60W refletem 
f a I has de ma i or por te dese nvo Iv idas 
durante a instalação da bacia . 

c) A região estudada, após a deposição 

da Formação Barreiras, foi submetida 
a esforços distensivo$, dando margem 
à reativação de falhas orientadas para 
N 20-30E e N 1 O· 25W. Essas ta lhas 
possuem rejeitos pequenos em rela· 
ção às de maior porte, Que cef'\figu· 
ram a compartimentação do embasa­
mento da bacia. Entretanto, por re · 
sultarem de atividade tectônica relati· 
vamente muis recente, imprimem ex· 
pressivos ali()hamentos e orientam 
grandes trechos de linha de costa. 

dI A direção N40E reveste·se de capital 
importância no contexto tectônico 
da área, uma vez que i ndica a existên­
cia de falhas de distensão anteriores à 
instalação da bacia . Com efeito, exis­
tem diques de rochas ácidas pr~cam­
brianas orientados nessa direção en· 
tre Cruz das Donzelas e Propriá . Isso 
significa Que as falhas do embasamen­
to da bacia com essa direção podem 
ter sido desenvolvidas antes dê} Reati· 
vação Wealdeniana e reatívadas per 
ocasião deste diastrofismo. 

e) Na transição crustal entre a Faixa 
Alagoana e o Maciço de Pernambuco, 
preve-se Que ocorra uma zona fone­
mente císalhada à semelhança da 
faixa cataclôsôda do Vazô·B3rris e, 
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conseqüentemente. suje ita a maior 
mobilidade tectônica. Esse aspecto 
pode condicionar situações estru tu· 
rais e estratigráfica s fav oráveis à pre· 
sença de hidrocarbonetos. 

f) 	 Na projeção sudeste. bacia adentro. 
dos metassedimentos relacio nados à 
Faixa Sergipana, têm sido encontra· 
das acumulações signif icativas de 
hidrocarbonetos. Essas acumulações 
estão condicionadas a foliação e fra­
turas dos metassedimentos desenvol · 
vidas no Pré·Cambriano. Associações 
litoestruturais seme lhantes devem 
ocorrer na projeção dos metassedi · 
men tos e estruturas afins relaciona· 
dos à Fa ixa Sul·alagoana, que passam 
pe las localidades de Arapi raca, Coité 
do Nóia e Boca da Mata. O Campo de 
São Miguel dos Campos situa·se na 
projeção sudeste da estruturação de· 
tectada nesta última localidade. 

g) 	 As expressões circula res registradas 
na faixa de afloramento das rochas 
sedimentares poss ivelmente ou estão 
relacionadas a estruturas prolfenien· 
tes do embasamento raso ou refletem 
estruturas originada s por esforços 
que atingiram somente as ca madas 
pré-aptianas (Grupo ~aixo São Fran­
c isco). Nesse caso, ter iam sido desen· 
vo lvidas antes da fa se rift. 

The Petróleo Brasileiro Research Center 
(PETROBRÁfi/CENPES) ;s now 
integrating geologic data from the 
Precambrian 8reas with the adjacen t 
sedimentary basins throughou t Brazil. 
The purpose of this study is to understand 
the in terrelationship of large srructural 
trends in these geologic domains, irs 
ultima te objectives beeing to define the 
basement struc rural framework, so as to 
establish rhe large structural 
compartmenrs and analyze their influence 
an hydrocarbon entrapment. 

The first such srudy was carried ou t on a 
conrinen ta/ scale by CORDANI et alii 
(7984) and revealed thar the 
tectonic-struetura! and sedim entary 
deve/opmenr of the Brazilian basins was 
largely controJled by srructural rrends and 
erusta/ blocks inherited from the 
Precambrian. The presen t study is a 
follow·up of the ideas and purposes of 
CORDANI et alii (op. Cit.) and proposes 
to detail the relarionship between the 
Precambrían struetures and the basement 
features underneath rhe adjacent 
Sergipe'Alagoas marginal basin. 
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ABSTRACT 

In the study area, which fies next to the 
northeasrern comer af lhe S50 Francisco 
craton, three large compartments have 
been recognized, eaeh oriented in an 
approximately east·wesr direction. The 
northernmost comparrmenr, known as 
the Pernambuco'Alagoas mauif, is 
composed of migmatites and gneisses af 
Mid-Pro terozoic age. The cen tral 
eompartment is formed of younger 
low·grade metamorphic roeks of the Late 
Proterozoic Sergipano geosyncline. In rhe 
southern compartment. in a foreland 
setting, unfolded sedimentary sequences 
occur which correIa te with lhe 
metamorphic rocks of the Sergipano 
geosyncline and are co vere(} by younger, 
poorly sorted, ímmature arkosic 
sandstones represenring post·tectonic 
molasse deposits. 

The Sergipano geosyncline is a geologic 
provinee developed during the Brazilian 
Orogenic Cycle (800·500 m. y.). I ts rocks 
are highly folded and deformed with 
foliarion and holomorphic folding 8xes 
preferentially orienred NW-SE. In rhís 
province, lithostructural zones are welJ 

LANA, M. C. & MILANI, E. J. Modelo 
preliminar da evolução estrutural da 
Bacia Sergipe/Alagoas. Rio de Ja­
neiro, PETROBRÁS. CENPES, 1983. 
(PETROBRÁS I CENPES I DIVEX. 
Relatório). 

LI MA, C. C. Modelo geol6gico das acu­
mulações de hidrocarbonetos em ro­
chas naturalmente fraturadas no em­
basamento do Alto de Aracaju. Rio 
de Janeiro, PETROBRÁS/C ENPES, 
1984. (PETROBRÁS I CENPES I DI­
GER. Relatório). 

RI CHTER, A. J. & SIMOES, I. A. Fo­
lhas de Igreja Nova , Propriá e Ja· 
poatã,' mapas editados pelo Convênio 
PETROBRÁS/DNPM. Rio de Ja· 
neiro, DNPM, 1975. (Escala 1/ 
50000). 

SI LVA FI LHO, M. A ., BONFIM, 
L. 	 F. C. & SANTOS, R. A . A geossin ­
clinal serg ipana: estratigrafi a, estrutu· 
ra e evolução. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE GEOLOGIA. 30., 
Recife, 1978. Anais. Recife, Socieda­
de 	Brasi leira de Geologia, 1978. v. 6. 
p. 2464·77. 

SI LVA F I LHO, M. A. el alii. Geologia 
da geossinclinal sergipana e do seu 
embasamento Alagoas, Sergipe e 
Bahia. Brasllia, DNPM, 1979. 131 p. 
(Brasil. DNPM. Geologia n.o 13, Se· 
ção Geológica Básica n.o 10). 

defined, making the classic geosyncline 
model of A UBOUIN (1965) feasible. 

The en t ire Serg ipe·A lagoas basin, 
including bo th the onshore and offshore 
porrions, was formed by crustal extension 
in early Cretaceous time. adjacent to rhe 
large campartmen ts previously 
described. 

The faults that developed during basin 
format;on trend diagonaJly to the 
struc tural grain of the Precambrian units, 
form;ng larg8 bJocks of di fferent sizes and 
d ifferent litho/ogica/ eomposition. The 
differentia! subsidence of such blocks has 
great ínfluence on the structura/ 
development of the Cretaceous 
sedimentary basin. 

The western flank of the Sergipl7Alagaas 
basin is predominantly faulr·bounded, 
with normal faules dísplaying up to 
2.000 meters of throw. Such fsulrs 
juxtapose the Cretaceous secrion directly 
against the Precambrian basement, and 
both are partially covered by the Tertiary 
sedimenfS of the Barreiras Formation. Th is 
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conseqüentemente, SUjeita a maior 
mobil idade tectônica . E sse aspecto 
pode cond iclonar sitUações estrutu­
rais e estratigráficas favoráveis à pre­
sença de hidrocarbonetos. 

f) Na projeção sudeste, bacia adentro, 
dos metassedimentos relacionados à 
Faixa Sergipana, têm sido encontra­
das acumulações significativas de 
hidrocarbonetos. Essas acumulações 
estão condicionadas a foliação e fra­
turas dos metassedimentos desenvol­
vidas no Pré-Cambriano. Associações 
litoestruturais semelhantes devem 
ocorrer na projeção dos metassedi ­
mentos e estrutu ras afi ns relaciona­
dos à Faixa Sul-alagoana, que passam 
pelas localidades de Arapiraca, Coité 
do Nóia e Boca da Mata . O Campo de 
São Miguel dos Campos situa-se na 
projeção sudeste da estruturação de­
tectada nesta última localidade. 

g) As expressões circu lares reg istradas 
na faixa de afloramento das rochas 
sedimentares possivelmente ou estão 
relacionadas a estruturas provenien­
tes do embasamento raso ou refletem 
estruturas originadas por esforços 
que atingiram somen(e as camadas 
pré-aptianas (Grupo ~aixo São Fran­
cisco). Nesse caso, teriam sido desen­
volvidas antes da fase rift. 

The Petr61eo 8rasileiro Research Genter 
(PETR08RÂS/CENPES) is now 
integrating geologic data {rom the 
Precambrían areas wirh the adjacent 
sedimentary basifJ$ rhroughout Brazíl. 
The purpose of this study is to understand 
the interrelationship of large structural 
trends in these geologic dom8ins, its 
u/rimate objectives beeing ro define the 
basement structur81 frsmework, so as to 
estabJish the 18r96 strucwrõJ 
compartments and sna/yze rheir influence 
on hydrocarbon ent~pment. 

The first such study was carried out on a 
continental scsle by CORDANI et alii 
(1984) and rev881ad thatthe 
tectonic-structural and sedímentary 
development of the Brazi/ian basins was 
largely controlled by structural trends and 
crustal blocks inherited from the 
Precambrían. The present study is a 
follow-up of the ídeas and purposes of 
CORDANI et alii (op. c i t.) and proposes 
to derail the re/atíonship between the 
Precembrian structures and the basement 
features undernesth the adjacent 
Sergipe-Alagoas marginal basín. 
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ABSTRACT 

In the study ares, which lies next to the 
norrheastern corner of the São Francisco 
craron, three large compartments have 
been recognized, each oríented in an 
approxímately east-west direction. The 
northernmost compartment, known as 
the Pernambuco-Alagoas mauí'. is 
composed of migmatites and gneisses of 
Mid-Proterozoic age. The central 
compartment is formed of younger 
low-grade metamorphíc rocks of the L8t8 

Proterozoic Sergipsna geosync/ine. In the 
southern compsrtment, in 8 fore/8nd 
serring, unfo/ded sedimenrary sequences 
aceur which corre/ete with rhe 
metamorphic rocks of the Sergipano 
geosyncline and are eovered by younger, 
poorly sorted, immature arkosic 
sandstones represenring post-tectoníc 
mo/asse deposits. 

The Sergípano geosyncline is a geologic 
province developed during the Srazi/isn 
Orogenic Cycle (800-500 m.y.). lu rocks 
are highly folded and deformed with 
foliation and holomorphic folding 8Xes 

preferential/y oriented NW-SE. In this 
province, lírhostructursl zones are well 
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defined, making the Cl8SSié geosvncline 
model of AU80UIN (965) feasible. 

The entire Sergipe-Al8goas basin, 
including both the onshore and offshore 
portioM, was formed by crustal extension 
in elu/y Cretaceous time, adjecent to the 
18rg(1 compartments previou$/Y 
described. 

The (aulU that deve/oped during basln 
fDrmation trend diagona//y to the 
structu~1 graín of the Precambrían uníts, 
forming large blocks of dífferent sizes and 
dífferent litho/agia/ composition. The 
differentíal subsidsnce of such b/ock$ has 
great infJuence on the structural 
deve/opment of the Cretaceous 
sedimentary basin. 

The western f/ank o( the Sergipe-A/agoas 
basin is predominantJy fault-bounded, 
with normal faults displayíng up to 
2.000 meters of throw. $uch Isults 
juxtapose lhe Cretaceou$ ~ction directly 
against the Precambrian basement and 
both are partial/y covered by the Tertiary 
sediments of tM Barreiras Formation. This 
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young sedimentary cover obscures the 
faulred contact. 

The geologic data integration presented in 
rhis paper was obrained by lIisual 
morphologic interpretation of radar 
mosaics ar a 1/250.000 scale and was 
complemented by field obserllarions, 
geophysical and well data. 

Radar was UStld lO differentiate 
isomorphic zones of lhe Precambrian 
rocks from those of lhe Phanerozoic 
sedimentary sequence. Ir also revealed 
circular features and numeraus alignments. 

The larg6 circular /eatures detecred in the 
Prccambrian isomorphic zanes are due to 
/arge·scale folding, such as the Simão Dias 
and JirBU do Ponciano anticJines and also 
lhe Itabaiana and Igreja NOlla domes. The 
5mall circular features reflect iu.neous 
intrusille bodies such as those regisrcred 
in the locality of Cruz das Donzelas. In the 
isomorphic zones related CO sedimentary 
rocks. the circular feawres are 

inconspicuous but important, because, in 
general, they are closely related lO 
prospectable struc(Ures. Such relationships 
were delected in lhe localilies of 
Carmdpolis, Riachuelo and Fazenda 
Guindaste wflere oil-producing fields have 
been discovered. 

The alignmenr directions registered by 
radar mosaics were compared, though 
hisrograms, with the fault directions 
prelliously mapped by geologica/ and 
geophysical surlleys. The alignments 
oriented N40-50E, N25-40Wand 
N45-60W ref/ect/ong normal faults with 
Jarge lIertical displacements which vvere 
delleloped or reactivated during basin 
formation. Such faulu condition the ma;n 
basement compartments. The N40E 
trending Propriá-Marimbondo fauft is 
filled with acid igneous rocks dating from 
the final Precambrian cycle. Thus, tM 
N40E direclion seems to be related to 
tensional forces lhal were active during 
lhe Precambrian. 

The alignments oriented N20-30E and 
N10-25W, and cutt;ng indiscriminantely 
bOlh Precambrian and Phanerozoic rocks, 
refleCl normal fau/ts with smal! 
displacemenls which were reactivated after 
the deposition of Tertiary sediments of 
the Barreiras Formation. As such 
alignments appear c/ear/y in the present 
morpho/ogy, they are suggestive of recenl 
reactivation. 

This study conc/udes that the oil 
accumularíon in the fractured basemenr 
of lhe Sergípan parr of the basin, such as 
in Carmdpolís, Riachuelo and Sirirízinho, 
is localized on the southealitern 
cantínuation of lhe metassediments 
refered to as lhe Sergipano Fold Bell. So il 
appears thar similar accumulations may be 
found in lhe northern part of lhe Palmeira 
Alta high, where the south Alagoas branch 
of rhe same 'old be/r projecls southeast 
in rhe neighborhood of lhe focalities of 
Arapir8ca, Coité do Noia and Boca da 
Mata. 

B. GeocíDncias PETROBRAS, Rio de Janeiro, v. 1 (1) : 51·65, maio/jul. 1987 64 64 

young sedimentary cover obscules the 
fsulted contaCI. 

The geolO9ic data inregration presented in 
this papel was obtained by visual 
mOlpholO9ic interpretation 01 ladar 
mosaics ar a 1/250.000 scale and was 
complemenred by lield observalions, 
geophysical and welJ data. 

Radar was used to dilferentiate 
isomorphic rones 01 lhe Precambrian 
rocks from those 01 the Phanerozoie 
sedimentary sequence. Ir also revealed 
circular leatures and numerous alignments. 

The lalg8 circular leatures derecred in the 
Precambrian isomorphic zones are due lO 
large-scale lolding, such as the Simão Dias 
and Jirau do Ponciano anticlines and also 
lhe Itabaiana and Igreja Nova domes. The 
5mall circulaI leatufes lel/eel i$neous 
inlrusíve bodies such 8S those regislered 
in the /oca/icy 01 Cruz das Donzelas. In the 
isomorphic zones related to sedimentary 
roch, the circular features are 

ineonspicuous bu( important, becauStJ, in 
general, theyare close/y related to 
prospectable struetures. Such relarionship$ 
W8re detected in lhe localíties oI 
Carm6po/is, Riachuelo and Fazenda 
Guindaste where oil-producing fields have 
been discovered. 

The alignmenr dírections registered by 
radar mosaics were compared, though 
histograms, wirh the Isult direcrions 
previously mapped by geological and 
geophysical surveys. The alignments 
oriented N40-50E, N25·40Wand 
N45-60W rel/eer long normal laults wíth 
/arge vertical displacements which were 
developed or reactivated during basin 
formation. Such laulrs condition lhe msin 
basemenl compartments. The N40E 
trending Propri~·Marimbondo lault i5 
Iilled wit/) acid igneous rocks dating Irom 
the lina/ Precambrian cyele. Thus, rM 
N40E direction seems to be re/ated lO 
tensionallorces rhat were active during 
the Precambrian. 

The a/ígnments oríented N20-30E and 
NI0-25W, and curting indiscriminantely 
both PreC8mbrisn and Phanerozoic rocks, 
rel/ect normal (au/ts with sma/l 
displacements whích were reactívated after 
the deposition of Tertiary sedíments of 
the Barreiras Format/on. As sueh 
alignments appear c/early in the present 
morphologv, they are suggestive 01 recent 
reactivation. 

Thís sttJdy concludes that lhe oil 
accumulatiôn in lhe fracttJred basement 
01 the Sergipan part 01 lhe bssin, such as 
in Csrm6polis, Riachuelo and Siririzínho, 
ís localized on lhe $Outhea!itern 
continuation 01 the metassediments 
refered to as the Sergipano Fold Belf. So it 
appears rha t similar aceumu/ations may be 
lound in the northern part ôl the Palmeira 
Alta high, where the sourh Alagoas branch 
of the 58me !old Jjelt projects $outheast 
in lhe neighborhood of lhe localities 01 
ArapirsClJ, Coit~ do Noia and Boca da 
Mata. 
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ANEXO I - DISTRIBUiÇÃO E FREOUENCIA DOS ALINHAMENTOS 

1 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 8 E 90 DE LATITUDE SUL 

1.1 -	 ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E 	 Abundantes onde afloram gnaisses e migmatitos (parte oeste) e raros onde afloram os grani­

tos (parte leste). 
N40-50E Raros, mas muito conspícuos, nas áreas onde afloram os mígmatitos e gnaisses. 
N60E Escassa ocorrência nos migmatítos e gnaisses onde são muito consp(cuos. 
N70·80E Direção do Lineamento de Pernambuco. 

1.2 	- ALINHAMENTOSORIENTADOSPARANW 

N20W Raros. 

N40W Raros. 

N50-60W - Pouco numerosos, visfveis indiscriminadamente em todos os tipos de rochas. 

2 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 9 E 100 DE LATITUDE SUL 

2.1 	 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
NO-l0E Restritos à faixa sedimentar a oeste da localidade de Paripueira. 
N20·30E Abundantes no Pré-Cambriano e na porção setentrional da faixa sedimentar. 
N40·50E Freqüentes na faixa sedimentar e raros no Pré-Cambriano. 
N40E Direção da zona de falha Maribondo-Cajueiro. 
N60·70E Abundantes no Pré-Cambriano e restritos na faixa sedimentar a noroeste de Maceió. 

2.2 	 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N 10-25W - Raros na faixa sedimentar e freqüentes no Pré-Cambriano, tendendo a desaparecer para oeste. 
N25-40W - Raros na faixa sedimentar e abundantes no Pré-Cambriano ao norte de Maceió. 
N40W Direção da foliação dos metassedimentos das localidades de Boca da Mata, Coité do Nóia e 

Arapiraca. 
N45-60W - Abundantes no Pré-Cambriano e raros na faixa sedimentar. 
N65W Direção da foliação dos metassedimentos do norte do anticlinal do Jirau do Ponciano. 

3 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 10 E 11 0 DE LATITUDE SUL 

3.1 -	 ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E 	 Abundantes no Pré-Cambriano e na faixa sedimentar, atingindo, inclusive, os tabuleiros da 

Formação Barreiras. 
N40·50E 	 Raros. 
N40E Direção da zona de falha Muribeca-Propriá. 

N60E Ocasionais no Pré-Cambriano e raros na faixa sedimentar. 

N70-80E Restritos aos metassedimentos ao Sul/SW de Simão Dias. 


3.2 	- ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N 10-25W - Ocorrem em feixes no Pré-Cambriano e na faixa sedimentar. 
N25-40W - Raros, tanto no Pré-Cambriano como na faixa sedimentar. 
N45-60W - Raros. Direção das foliações dos metassedimentos norte do Domo de Itabaiana e da faixa 

cataclasada do rio Vaza-Barris. 
N70-80W*-	 Raros e restritos aos metassedimentos ao sul da faixa cataclasada do rio Vaza-Barris. 

Direções dos alinhamentos que imprimem configuração endentada à borda oeste da Bacia do 
Tucano. 

4 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 11 E 120 DE LATITUDE SUL 

4.1 --	 ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E Freqüentes nas circunvizinhanças da costa e paralelos à linha da costa. 
N40-50E - Concentrados na porção setentrional da área: direção da foliação dos metassedimentos das 

circunvizinhanças do rio Itapecuru. 

4.2 -	 ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N20-30W - Freqüentes, atingindo ocasionalmente a linha da costa. 

N50-60W - Raros e localmente concentrados. 


As linhas de foliação dos metassedimentos, nas circunvizinhanças de Esplanada, orientam-se para N30W e N50W. 
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ANEXO I - DISTRIBUiÇÃO E FREQÜÊNCIA DOS ALINHAMENTOS 

1 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 8 E 9 0 DE LATITUDE SUL 

1.1 - ALlN HAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E Abundantes onde afloram gnaisses e migmatitos (parte oeste) e raros onde afloram os grani­

N40-50E 
N60E 
N70-80E 

tos (pa rte leste). 
Raros, mas muito conspícuos, nas áreas onde afloram os mígmatitos e gnaisses. 
Escassa ocorrência nos migmatítos e gnaisses onde são muito consp( cuos. 
Direção do Lineamento de Pernambuco. 

1.2 - ALlN HAMENTOS ORI ENTADOS PARA NW 
N20W Raros. 
N40W Raros. 
N50-60W - Pouco numerosos, vis(veis indiscriminadamente em todos os tipos de rochas. 

2 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 9 E 10° DE LATITUDE SUL 

2.1 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
NO-10E Restritos à faixa sedimentar a oeste da localidade de Paripueira. 
N20-30E Abundantes no Prê-Cambriano e na porção setentríonal da faixa sedimentar. 
N40·50E Freqüentes na faixa sedimentar e raros no Pré-Cambriano. 
N40E Direção da zona de falha Maribondo-Cajueiro. 
N60·70E Abundantes no Pré-Cambriano e restritos na faixa sedimentar a noroeste de Maceió. 

2.2 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N 1 0-25W - Raros na faixa sedimentar e freqüentes no Pré-Cambriano. tendendo a desaparecer para oeste . 
N25·40W - Raros na faixa sedimentar e abundantes no Pré-Cambriano ao norte de Maceió. 
N40W Direção da foliação dos metassedimentos das localidades de Boca da Mata, Coité do Nóia e 

Arapirac.a. 
N45-60W - Abundantes no Pré-Cambriano e raros na faixa sedimentar. 
N65W Direção da foliação dos metassedimentos do norte do anticlinal do Jirau do Ponciano. 

3 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 10 E 11° DE LATITUDE SUL 

3.1 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E Abundantes no Pré-Cambriano e na faixa sedimentar. atingindo. inclusive, os tabuleiros da 

N40·50E 
N40E 
N60E 
N70·80E 

Formação Barrei raso 
Raros. 
Direção da zona de fa lha Muri bec.a-Propriá. 
Ocasiona is no Pré-Cambriano e raros na faixa sedimentar. 
Restritos aos metassedimentos ao Sul/SW de Simão Dias. 

3.2 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N 1 0-25W - Ocorrem em feixes no Pré-Cambriano e na faixa sedimentar. 
N25·40W - Raros, tanto no Pré-Cambríano como na faixa sedimentar. 
N45-60W - Raros. Direção das foliações dos metassedimentos norte do Domo de Itabaiana e da faixa 

cataclasada do r ío Vaza-Barris. 
N70-80W*- Raros e restritos aos metassedimentos ao sul da faixa cataclasada do rio Vaza-Barris . 

... 
Direções dos alínhamentos que imprimem configuração endentada à borda oeste da Bacia do 
Tucano . 

4 - FAIXA COMPREENDIDA ENTRE 11 E 12° DE LATITUDE SUL 

4.1 _. ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NE 
N20-30E Freqüentes nas circunvizinhanças da costa e paralelos à linha da costa. 
N40·50E - Concentrados na porção setentrional da área : direção da foliação dos metassedimentos das 

circunvizinhanças do rio Itapecuru. 

4.2 - ALINHAMENTOS ORIENTADOS PARA NW 
N20·30W - Freqüentes, atingindo ocasionalmente a linha da costa . 
N50·60W - Raros e localmente concentrados. 

AS linhas de foliação dos metassedimentos, nas circunvizinhanças de Esplanada. orientam-se para N30W e N50W. 
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